
Gestão de
Resíduos Químicos



OBJETIVOS DO MANUAL 

Este manual visa auxiliar os técnicos administrativos em educação, docentes e alunos que
realizam atividades práticas nos laboratórios do CAVN/CCHSA/UFPB, não somente

quando estes se depararem com
dúvidas quanto ao correto armazenamento e destinação de resíduos.





Lei nº 12.305/10 
 Decreto nº 5.940/06 
Resolução Anvisa Nº 306/2004

Plano de Gerenciamento dos Resíduos
Sólidos do CCHSA/CAVN/UFPB

Plano de gerenciamento de Resíduos
sólidos CGA/UFPB

Decreto  nº10.936/2022



Atendendo a 35 Laboratórios no Campus I em 2018

Programa de gerenciamento de
Resíduos Químicos e da Saúde (RQS), em
abril de 2016



Em fevereiro de 2013       criou a Comissão de Gestão
de Ambiental (CGA-UFPB)

A CGA-UFPB desenvolve vários trabalhos, entre eles
a coleta seletiva e compostagem, resíduos da
construção civil e demolição, resíduos especiais,
resíduos de serviço de saúde e resíduos de efluentes
químicos (UFPB, 2018)

Levantamento da atual gestão de
resíduos da UFPB



Em 2016, Programa de Gerenciamento de Resíduos Químicos e da Saúde.

Em 2017 a UFPB fez uma parceria com a empresa Sim Engenharia Ambiental que  
realizou a coleta e tratamento de resíduos dos laboratórios químicos da
Universidade.
A Sim Engenharia Ambiental é uma empresa especializada na coleta, transporte,
tratamento e disposição final dos resíduos industriais, resíduos de serviço de saúde
dos grupos 



A (exemplo: Tijolos),
 
B(exemplo: Plásticos) 

 E (exemplo: pipetas quebradas),
 
Resíduos de Classe II A (exemplo: restos de madeira)

                                         II B (exemplo: entulho da construção civil)

                           Classe I (exemplo: borra de chumbo).

A empresa faz parte como membro da Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT), atuando nos comitês de resíduos de serviço
de saúde e gestão ambiental, trabalhando dentro das normas
estabelecidas por esta associação (SIM, 2018)



A primeira coleta de resíduo químico foi realizada no ano de 2017.
 1.226,7 Kg.
 
   O laboratório contemplado para esta coleta foi o de Anatomia do
Departamento de Fisiologia e Patologia do Centro de Ciências da
Saúde.

Em 2018:
 900Kg de resíduos em 35 laboratórios do Centro de Ciências
Exatas e da Natureza (CCEN), nos Departamentos de Química (4
laboratórios), Departamento de Sistemática e Ecologia(9
laboratórios) e Departamento de Biologia Molecular(21
laboratórios).



Os resíduos dos laboratórios estão sendo armazenados em bombonas de
polietileno de 20 L de capacidade. 

Quando as bombonas atingem o volume de sua capacidade a empresa é
avisada para retirada dos resíduos.

 Esta retirada acontece de acordo com a solicitação dos laboratórios.



São em sua maioria resíduos contendo solventes
orgânicos, ácidos ou bases resultantes de aulas
práticas e projetos de pesquisa. Além disso, há
constante  geração de resíduos biológicos e vegetais,
decorrentes das análises de digestibilidade (fezes,
urina, sangue e dietas). 

Os resíduos orgânicos também são gerados
oriundos das análises de dietas, forrageiras
alternativas, amostras de fezes, urina, leite e o
próprio animal inteiro abatido. Entretanto, são
gerados em menor frequência e poucas
quantidades, não representando riscos para
manipulação e descarte.

Resíduos do LANA



Simbologia



A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos,
sustenta a prevenção e a redução na geração de resíduos, bem como
sua destinação ambientalmente adequada, além de decidir que as
instituições elaborem seus Planos de Gerenciamento de Resíduos. 

O Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos para
CCHSA/CAVN/UFPB segue a Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, o
Decreto nº 5.940/06 e Resolução Anvisa Nº 306/2004, que se constitui
em um conjunto de procedimentos de gestão, planejados e
implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e
legais, com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e
proporcionar-lhes um encaminhamento seguro, de forma eficiente,
visando a proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública
e do meio ambiente.



Análises realizadas no 1ºsemestre
2017

Número de amostras

 MS -matéria seca
MM- matéria mineral
PB - proteína bruta
EE - estrato etéreo
FB - fibra bruta
FDN -fibra em detergente neutro
FDA -fibra em detergente ácido
EB - energia bruta
Ca - cálcio
Na - sódio
K - potásio



Resíduo tipo Q. semestral Q. semestral Destino atual

Amostras, papel Orgânicos 1 kg 6 kg

Eter recuperado Rejeitos 5 L 30 L

Solução Rejeitos
perigosos

9 L 50 L

Recicláveis - -

Vidraria diversas Vidraria 850 g 2,5 kg

Frascos (1 L) vidros 9,5 40

frascos plástico 01 04

luvas latex 20 120

Tabela 1- Quadro quantitativo de resíduos produzidos no 1º semestre de 2017



Tabela 1- Quadro quantitativo de resíduos produzidos no 1º semestre de 2018



Depósito Temporário de Resíduos
Químicos (DTRQ/CCHSA/UFPB)
2019

A solicitação da coleta interna deve ser encaminha ao
Depósito Temporário de Resíduos Químicos (DTRQ)
através do envio para o email dtrqcchsa@gmail.com
da ficha de solicitação de coleta de resíduos químicos
(Anexo B) já preenchida com a descrição dos resíduos
químicos presentes por caixas e bombonas, além das
fichas de segurança de cada resíduo (anexo C).

mailto:dtrqcchsa@gmail.com


No momento da coleta deverá ser entregue ao DTRQ
uma via da ficha de controle de coleta de resíduos
químicos preenchida (anexo B), devendo outra via
ficar no setor gerador.
A coleta será agendada conforme a demanda dos
laboratórios.





O diagrama de Hommel é um diagrama de aceitação mundial, que exibe um código de cores, letras e números (figura 1).
Cada cor corresponde a um risco, e os graus de risco são indicados através de números (0 a 4) para os riscos à saúde (azul),

inflamabilidade (vermelho) e reatividade (amarelo). Quanto maior o número, maior o grau de risco. 

Os riscos específicos (branco) são indicados através de letras ou palavras.                                                        
Por exemplo:                                                                                                                         

“W” significa que a substância reage com água 
“Air” que reage com ar,                                                   

“P” indica substância polimerizável,                    
“Oxy”, oxidante,                                                                 

“PO”, substância peroxidável.                                   



Disponível em : www.ufpb.br/cga



Classificação dos resíduos químicos
Perigosos e Não perigosos

Perigosos Líquidos e sólidos 

Não perigosos Líquidos e sólidos

Não perigosos 

Resíduos que não oferecem risco ao meio ambiente nem a saúde de humanos e
animais

Ex.: papel, vidro e etc



Classificação dos resíduos químicos

A Lei 12.305/10 estabelece como resíduos todos  os materiais , substâncias, objetos, ou bem descartado
de atividades humanas em sociedade. A NBR 10.0004/2004 classifica os resíduos entre não perigosos
perigosos.

Os perigosos são aqueles que oferecem riscos potenciais ao meio ambiente. Eles podem ser: Inflamáveis,
corrosivos, Tóxicos, reativos, cancerígenos, teratogênicos (podem prejudicar fetos e embriões) e
mutagênicos (potencial de mutações geneticos)
Siqueira C., 2001 
Disponível em : https://ufsm.br/r-609-806



Classificação dos resíduos químicos

No LANA são gerados resíduos químicos como:

Solventes: Clorofórmio, alcoois, cetonas, hexano e eter
Ácidos: Clorídrico, Nítrico, Sulfúrico e perclórico
Bases: Hidróxido de Sódio, de Potássio, e de amônia
Ácidos orgânicos: Ácido fórmico, acético glacial e tricloroácético
Base orgânico: Hidróxido de tetrametilamônio
Soluções aquosa com metais tóxico: Cobre e Estanho

O resíduos são gerados de acordo com as demandas dos projetos desenvolvidos, aulas práticas e
estágios de TCC.



Geração dos resíduos Rotulagem
Armazenamento temporário

Separação para coleta Coleta através de empresa
especializada

Destinação final 
ambientalmente adequada

Logística



Comissão de Gestão Ambiental

Disponível em : www.ufpb.br/cga



Descarte ilegal

“ Art. 71-A  Importar resíduos sólidos perigosos e rejeitos, bem como
resíduos sólidos cujas características causem dano ao meio ambiente, à
saúde pública e animal e à sanidade vegetal, ainda que para tratamento,
reforma, reuso, reutilização ou recuperação:

Multa de R$500,00 (quinhentos reais) a R$10.000,00 (dez mil reais) ”
(NR)

Descarte na água (rios, lagos, açudes, mares e etc)

Descarte na pia, ralos, rede de esgoto

Descarte no solo

Os resíduos químicos são elementos de 
composição variada, portanto devem 
ter acondicionamento específico.

Decreto  nº10.936/2022





Excelência na
gestão de

resíduos químicos

Melhoria na
qualidade
ambiental

Mudança de
Cultura e

economia de
recursos

Responsabilidade
socioambiental

Aumento da
segurança

química 

Resultados Esperados



2,5 toneladas/mês



 Nós destinamos corretamente 
os resíduos químicos

Preservação da vida



Leis





“ Art. 71-A  Importar resíduos sólidos perigosos e rejeitos, bem como
resíduos sólidos cujas características causem dano ao meio ambiente, à
saúde pública e animal e à sanidade vegetal, ainda que para tratamento,
reforma, reuso, reutilização ou recuperação:

Multa de R$500,00 (quinhentos reais) a R$10.000,00 (dez mil reais) ”
(NR)

Capitulo III
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